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*Artigo

A importância da tecnologia 
digital nas escolas

Tendo em vista o crescente avanço das novas tecnologias, 
torna-se relevante a discussão e o aprofundamento sobre suas 
influências na educação, não podendo os professores ficar 
alheios a esse fato.

As tecnologias digitais tornaram-se ferramentas pedagó-
gicas na educação. A valorização desses recursos oportuniza 
condições diversificadas para o desempenho da função do 
educador. Quando se fala em valorização do computador  como 
recurso metodológico, é, portanto, necessário analisar alguns 
aspectos: condições das máquinas, apoio de técnicos, espaço 
físico adequados e número de máquinas suficientes. Não se 
pode pensar em valorização, esquecendo desses aspectos fun-
damentais.

Para alguns educadores os computadores, não são conside-
rados como ferramentas pedagógicas. No entanto, a  informática 
sendo usada da maneira correta nas aulas de Língua  Portuguesa 
incentivará o aluno a aprendizagem da língua materna.

O educador deve saber dominar esses recursos para assim 
passar a mediar e orientar a relação do aluno com as novas 
tecnologias.

Mas porque razão existe, em muitos casos, a resistência de 
alguns professores?

Uma primeira resposta poderia ser que as experiências 
cotidianas, o conhecimento de si próprio e suas práticas, fazem 
pensar que sejam suficientes para seu trabalho, não precisando 
assim do uso da máquina ou tecnologia digital. O educador deve 
sim ver a tecnologia digital como um recurso metodológico que 
auxilia na aprendizagem.

Nesse sentido, o  professor  precisa aprender a combinar 
aprendizagem com tecnologia e criatividade. Conforme abor-
dado anteriormente, muitos ainda resistem a essa ferramenta. 
Cabe ao professor controlar, esse processo, estabelecer  normas, 
deixando bem  claro o que espera dos alunos em suas aulas no 
Laboratório de  Informática.

Na sala de aula o professor exerce  autoridade, fruto de 
qualidades intelectuais, normas e técnicas, é ele que estabelece 
objetivo sociais , e pedagógicos, seleciona e organiza conteúdo, 
escolhe métodos e organiza a classe.

. Há uma variedade cada vez maior de informações 
disponíveis — principalmente na Internet, supondo que um 
aluno decida pesquisar sobre a Gramática em um determinado 
portal educacional, o professor deve estar atento quanto a essas 
informações, para orientar e direcionar o aprendizado de seus 
alunos,  É o professor que precisa orientar, afinal, o conteúdo 
pedagógico, é ele que domina. Não se pode simplesmente 
soltar o aluno na rede. Senão é como dar um livro para ler e não 
explicar absolutamente nada sobre seu conteúdo. Mais do que 
ensinar, o professor precisa ajudar o aluno a usar sua capacidade 
crítica.

A tecnologia digital está relacionada com vários tipos de 
letramento, sendo composta por recursos visuais, sonoros, in-
formacionais, proporciona ao leitor, alternativas diferenciadas 
de leitura e a escrita sequencial feita com lápis, caneta e papel.

Devemos ser conscientes que o objetivo da tecnologia 
Educacional não é substituir o professor pelo computador muito 
menos criar conflitos entre ambos e sim colocar como instru-
mento/recurso metodológico, que sirva de auxilio ao educador, 
possibilitar ao aluno um contato com a tecnologia a qual não 
podem ignorar e fazendo-os refletir sobre essa possibilidade, 
como um meio de inclusão profissional e até mesmo social.

Raquel C. de Oliveira Bernardo
(Professora Anos Finais da Rede Estadual de Ensino)

Rute C. de Oliveira Silva
(Professora Anos Iniciais da Rede Municipal de Ensino)

Tânia Maria Paz Horn
(Professora Anos Iniciais e Finais da Rede Municipal 

de Ensino)

O cinema alegou que 
a sessão já estava lota-
da. No entanto, o rapaz 
afirmou que, diante da 
negativa e da situação 
vexatória na qual estava 
sendo exposto, adquiriu 
um ingresso de uma das 
pessoas que estavam na 
fila por R$ 9. Ao entrar 
na sala, percebeu que 
os lugares reservados 
para cadeirantes esta-
vam livres.

Além de Arruda, outros 
dois candidatos a governos 
estaduais também foram 
impedidos de disputar as 
eleições desse ano: José 
Riva (PSD), em Mato Grosso 
e Neudo Campos (PP), em 
Roraima. Os três indicaram 
substitutos para manter a 
candidatura do partido. Nos 
três casos, as próprias espo-
sas dos candidatos barrados 
passaram a fazer parte das 
chapas majoritárias.

Riva e Campos fo-
ram substituídos, na 
candidatura ao gover-
no do Estado por Jane-
te Rivas (PSD) e Suely 
Campos (PP). Já Arruda 
indiciou Jofran Frejat 
(PR) como substituto, 
mas elevou a espo-
sa, Flávia Peres (PR), à 
condição de candidata 
a vice-governadora do 
Distrito Federal.

Ao menos 170 municí-
pios de cinco estados 
do país (Maranhão, 
Pará, Piauí, Rio Grande 
do Norte e Tocantins) 
terão o apoio de forças 
federais nas eleições 
deste ano. Os pedidos 
dos tribunais regionais 
eleitorais foram apro-
vados pelo plenário do 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

I n d e p e n d e n t e m e n -
te da divergência de 
opiniões, tanto críticos 
quanto defensores afir-
mam: a Lei da Ficha Lim-
pa não substitui o papel 
do eleitor na hora de se 
escolher um candidato. 
A norma já foi responsá-
vel pelo impedimento de 
pelo menos 240 candi-
daturas, conforme dados 
dos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TRE’s).

As solicitações foram 
feitas para garantir “a or-
dem e a segurança” duran-
te o processo eleitoral. Um 
pedido de reforço do TRE-
-RJ para cidades do estado 
foi negado no início do mês 
após o governador e o se-
cretário da Segurança in-
formarem ter condições de 
garantir a tranquilidade do 
pleito nas localidades sem 
o apoio da Força Nacional.

A Lei da Ficha Limpa 
já barrou grandes nomes 
da política brasileira, mas 
ainda é vista com ressal-
vas por setores do Poder 
Judiciário brasileiro. Os 
defensores falam de avan-
ços e afirmam que a nova 
regra já está consolidada; 
os críticos dizem que a lei é 
cheia de brechas, com uma 
jurisprudência que ainda 
não é totalmente clara e 
passível de manipulação.

A juíza Patrícia Ceni con-
denou o Cinema Multiplex, 
localizado no Pantanal Sho-
pping, a pagar R$ 6 mil por 
danos morais a um rapaz 
portador de necessidades 
especiais. O autor da ação 
denunciou à Justiça que a 
empresa negou uma cortesia 
para que ele pudesse assistir 
à pré-estreia do filme “Harry 
Potter e as Relíquias da Mor-
te”, em 2011, sendo que o 
benefício é previsto em lei.

A Secretaria de Saúde de Tangará da Serra está realizando 
entre ontem e hoje uma Oficina Loco Regional do Programa 
Mais Médicos para o Brasil. Participam 34 profissionais. Esta 

capacitação será para os médicos e enfermeiros  das Unidades 
de Saúde da Família (USF´s) onde estes profissionais se encon-

tram lotados. De acordo com a coordenadora da Atenção Básica 
Marcia Valeira Goulart Wegher, essa formação acontecerá por 

uma determinação do Ministério da Educação e Cultura (MEC/
UNASUS). A capacitação iniciou às 14h com a presença do Tutor 
representante da Instituição Supervisora da Universidade Fede-

ral do Estado de Mato Grosso, um representante dos Médicos 
Supervisores e a gestora municipal, seguida da oficina – proble-

matização. Hoje, continuação da oficina da problematização, 
sugestões de enfretamento e consolidação do levantamento 

realizado. Nos dias da formação as unidades do Centro, Santa 
Lúcia, Presidente, Santa Izabel, Shangrilá e Ipês não terão aten-

dimentos. Já as unidades da Cohab, Vila Goiania, Esmeralda, 
Nazaré, Tangará II, Vila Alta, Progresso e Araputanga terão aten-

dimentos reduzidos, relata a coordenadora.

Na audiência de con-
ciliação, a defesa do 
Multiplex Pantanal argu-
mentou que a cortesia 
não foi cedida ao porta-
dor de necessidades es-
peciais devido ao fato de 
que todos os lugares es-
tavam ocupados.  Dessa 
forma, disse que a em-
presa ofereceu ao recla-
mante cortesia para que 
pudesse assistir ao filme 
em outra sala.

A juíza Patrícia Ceni en-
tendeu que é aceitável a 
justificativa da empresa 
de que pré-estreias como 
a do longa-metragem em 
questão são, notoriamente, 
sucessos de bilheteria, fa-
zendo com que as cortesias 
se esgotem previamente. 
Contudo, o estabelecimen-
to tem o dever de manter 
controle sobre a entrega e 
destinação do benefício, o 
que não houve neste caso.

Até agora, foram feitas 
209 solicitações ao TSE. 
Novos pedidos ainda po-
derão ser feitos. O Piauí é 
o estado com o maior nú-
mero de cidades atendi-
das (65). Logo depois vêm 
o Pará, com 56, e o Rio 
Grande do Norte, com 36. 
Dez cidades do Maranhão 
e outras três do Tocantins 
também contarão com o 
auxílio de forças federais.

Na lista dos candi-
datos barrados, estão 
nomes como o do ex-go-
vernador José Roberto 
Arruda (PR), considera-
do “ficha-suja” após ser 
condenado em segunda 
instância pelo crime de 
improbidade administra-
tiva por envolvimento 
no escândalo chamado 
“mensalão do DEM”, des-
coberto pela Operação 
Caixa de Pandora.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Em comício em Manaus (AM) neste domingo à noite, a candidata do PSB à Presi-
dência da República, Marina Silva, disse que o segundo turno da corrida eleitoral 
“vai ser diferente”. “Quero levar do Amazonas a esperança que vamos sim para o 
segundo turno. E no segundo turno vai ser diferente. Porque será dez a dez. É dez 

minutos para a Dilma e dez minutos para a Marina [na propaganda eleitoral na 
televisão]. Aí sim nós vamos ter tempo para mostrar a onda verde e amarela que 
tomou conta do Brasil. Em 2010, a gente fez a onda verde e foram 20 milhoes de 
votos. Dessa vez será a onda verde e amarela, que é a junção do verde da Marina 
e o amarelo do PSB de Eduardo Campos”, declarou Marina. A candidata do PSB 
observou que, atualmente, tem menos de dois minutos de propaganda eleitoral 

na TV, enquanto a presidente Dilma Rousseff tem mais de 10 minutos de tempo.
Marina Silva disse ainda que, após 30 dias de sua campanha, a “Velha Repúbli-

ca” está “tremendo de medo”. “Não da Marina, mas da coragem do povo brasilei-
ro”, acrescentou.

No segundo turno vai ser diferente, diz Marina Silva
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